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Resumo
O presente estudo teve como objetivo caracterizar o ataque do jogador oposto no Voleibol feminino de
elite em função do complexo do jogo, do tempo de ataque e do efeito do ataque e diferenciar a ação
deste jogador em função da zona de ataque (zona 2 e zona 1, pertencentes, respectivamente, ao ataque
da rede e do fundo). A amostra foi composta por 437 ações de ataque do jogador oposto, de seis jogos
femininos das Olimpíadas de 2004. Foi utilizada a estatística descritiva e inferencial, nomeadamente, o
Qui-quadrado e o teste de Monte Carlo. As observações cumpriram os requisitos de fiabilidade para
serem utilizadas como ferramenta científica, tanto pela percentagem de acordos, como pela estatística
Kappa de Cohen. O presente estudo demonstrou que o oposto participa de ações ofensivas rápidas ao aplicar
preferencialmente o 2o. tempo de ataque (70%). Todavia, pontua mais no ataque rápido integrado no “side-
out”, contrariamente à transição, onde desenvolve um ataque mais lento, sendo dominante o efeito de
continuidade. As duas zonas de ataque, onde o oposto atua, têm funções claramente distintas, já que, enquanto
a zona 2 é utilizada para potenciar o ataque (maior solicitação no “side-out”, 60,4%, ataque mais rápido,
71,2% de 2o. tempo e 17,6% de 1o. tempo, e maior efeito de ponto, 46%) a zona 1 constitui uma solução de
recurso (maior incidência na transição, 60,3%, ataque mais lento, 34,6% de 3o. tempo e 0% de 1o. tempo, e
maior efeito de continuidade, 57,7%). Este estudo evidencia que a eficácia do ataque do oposto está relacionada
com o complexo de jogo e com a velocidade do levantamento, sendo a zona 1 mais uma solução de recurso,
do que uma opção de ataque, no Voleibol feminino de elite.
UNITERMOS: Análise do jogo; Voleibol; Elite; Ataque; Jogador oposto.
No contexto do jogo de Voleibol é inquestionável
o papel que o ataque sempre assumiu no desenrolar
do jogo e no rendimento das equipes, demonstrando
elevada correlação com a vitória no jogo (EOM &
SHUTZ, 1992a; 1992b; GRGANTOV, DIZDAR &
JANKOVIC, 1998; HÄYRINEN, 2004; MARELIC, ZUFAR
& OMRCEN, 1998; PALAO, SANTOS & UREÑA, 2004a,
2005). Na atualidade, face ao elevado nível de
competitividade das equipes, a sua importância é re-
dobrada, sendo preciso atacar mais alto, com maior
potência e precisão, concorrendo, para tal, o domínio
técnico e a capacidade de adaptação aos constrangi-
mentos situacionais do jogo (MESQUITA, 2000).
De fato, as tendências evolutivas do Voleibol
denotam a existência de um jogo de ataque
tendencialmente mais rápido, não apenas no centro
da rede, mas igualmente nas zonas laterais,
diminuindo drasticamente a utilização do ataque
mais lento (3o. tempo) (DIAS, 2004). Através do
incremento da consistência e qualidade do
levantamento, surgiram atacantes mais rápidos na zona
central da rede, atacantes mais potentes nas zonas
laterais (zona 4 e 2), com o recurso sistemático ao
ataque do fundo da quadra (MOUTINHO, MARQUES &
MAIA, 2003). Esta evolução consubstanciou-se no
aumento da especialização dos atacantes, onde
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sobressai o oposto, um jogador com funções
ofensivas em diferentes zonas de ataque.
Nomeadamente no ataque da rede, mais preci-
samente na zona 2, espaço ofensivo por excelência
do jogador oposto, a variabilidade de tempos de
ataque, utilizada por este jogador em combinação
com o atacante central, tem vindo a colocar gran-
des dificuldades ao adversário, particularmente, na
formação atempada e apropriada do bloqueio du-
plo (FRASER, 1988). A alternância no tipo de ata-
que, onde se destaca o tempo e o espaço, é segundo
ZIMMERMANN (1999), um indicador do jogo de alto
nível, salientando que os atacantes devem atacar de
forma versátil, tentando ludibriar o bloqueio ad-
versário, através de fintas e combinações.
Relativamente ao ataque do fundo, destaca-se o
seu forte desenvolvimento na última década, prin-
cipalmente nas equipes masculinas, apresentando
cada vez mais, elevada variedade de soluções, asso-
ciada a um ataque potente intimidador da forma-
ção do bloqueio adversário (MOUTINHO, 2000). O
destaque do jogador oposto no ataque do fundo,
onde convencionalmente ocupa a zona 1, foi au-
mentando com a necessidade de se atacar afastado
da rede, em busca de alternância de soluções ofen-
sivas, face à forte oposição criada pelo bloqueio ao
ataque da rede. Esta constatação foi encontrando
consistência com a evolução do jogo, durante os
últimos 10 anos, sendo que, atualmente, o atacan-
te oposto assume-se como um jogador prioritário
nas manobras ofensivas das equipes de elevado ní-
vel de rendimento competitivo.
Todavia, a capacidade ofensiva dos atacantes está
dependente das características do complexo do jogo,
porquanto as condições iniciais de organização do
ataque diferenciam-se do “side-out” (organização do
ataque após recepção do serviço) para a transição
(organização do ataque após defesa). Neste sentido, os
estudos mostram que no “side-out”, tendencialmente
os atacantes alcançam mais sucesso (AFONSO, MESQUITA
& PALAO, 2005; PALAO, SANTOS & UREÑA 2004b,
2005) e jogam mais rápido do que no contra-ataque
(AFONSO, MESQUITA & PALAO, 2005). A caracterização
da ação ofensiva dos atacantes, nomeadamente do
jogador oposto, com referência às particularidades
situacionais do jogo (ex.: fase do “rally”, tempos de
ataque, efeito do ataque) urge ser realizada, porquanto
fornecerá informações qualificadoras do rendimento
ofensivo dos jogadores, de acordo com sua
especialização funcional.
Tradicionalmente os estudos realizados,
caracterizadores dos modelos de jogo e,
particularmente, da eficácia ofensiva dos jogadores
e das equipes, têm tido como população alvo
prioritária o Voleibol masculino, na medida em que
ao nível do feminino persiste a escassez de
publicações científicas sobre a temática,
nomeadamente, ao nível da caracterização do jogo
ofensivo do jogador oposto. Aliás, ALBERDA (1995)
comenta que é, geralmente, no Voleibol masculino
que surgem as inovações que depois são adotadas,
progressivamente, no feminino.
Com base neste entendimento, o presente estu-
do, teve como objetivo caracterizar o ataque do jo-
gador oposto no Voleibol feminino de elite em
função do complexo do jogo, do tempo de ataque
e do efeito do ataque e diferenciar a ação deste jo-
gador em função da zona de ataque.
Metodologia
Amostra
A amostra foi composta por 437 ações de ataque do
jogador oposto, 359 referentes ao ataque por zona 2 e 78
por zona 1, retiradas de seis jogos femininos das Olimpíadas
de 2004 (Atenas), envolvendo as seleções da China
(campeã), Rússia (2a. classificada), Cuba (3a. classificada),
Japão (5a. classificada), Itália (5a. classificada) e Alemanha
(9a. classificada). As ações analisadas representam a
totalidade de ataques realizados pelo jogador oposto, nas
zonas 1 e 2, nos jogos observados.
Para a coleta dos dados foi utilizada uma câmara de
filmar (Sony HandyCam DCR-PC 3.0 Mega Pixels,
mini Dv), apoiada num tripé, posicionada atrás da
linha final da quadra de Voleibol, a uma distância de
seis metros e à altura de dois metros do solo.
Variáveis
- Complexo do jogo: “side-out’ (engloba a recepção
do serviço, o levantamento e o ataque); transição
(referencia-se à defesa, ao levantamento e ao contra-
ataque, após “side-out” adversário, contra-ataque ou
devolução da bola pelo bloqueio adversário).
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- Tempos de ataque: 1o. tempo - o atacante salta
antes ou quando o levantamento é realizado; 2o.
tempo - o atacante realiza o último passo quando o
levantamento é realizado, ou um pouco antes; 3o.
tempo - o atacante ainda não iniciou a corrida de
aproximação quando o levantamento é realizado
(SELINGER & ACKERMANN-BLOUNT, 1986).
- Efeito do ataque: - Ponto: bola atacada, direta-
mente, para o solo do campo adversário/ bola ata-
cada, seguida de toque no bloqueio ou defesa sem
sucesso/ falta do bloqueio; erro: atacante falha (rede,
fora ou falta) ou o bloqueio adversário pontua; con-
tinuidade: a ação de ataque não se traduz numa ação
terminal, havendo continuidade da jogada, após esta
ter sido defendida ou devolvida pelo bloqueio.
- Zonas de intervenção ofensiva do jogador opos-
to: ataque de zona 2 (ataque da rede) e ataque de
zona 1 (ataque do fundo).
Procedimentos estatísticos
Recorreu-se à estatística descritiva para determi-
nar as freqüências e percentagens de ocorrência de
cada variável. Na análise inferencial para determi-
nar o grau de dependência entre as variáveis recor-
reu-se ao teste do Qui-quadrado (χ2) para um valor
de significância de 5% (p = 0,05). O Coeficiente V
de Cramer foi aplicado para determinar o grau de
associação. Nos casos em que mais de 20% das cé-
lulas apresentaram valores de n inferiores a 5, re-
correu-se à estatística de Monte Carlo a qual dá a
probabilidade exata.
A comparação das freqüências reais com as
esperadas foi analisada pelos valores dos resíduos
Fiabilidade da observação
Com o objetivo de testar a fiabilidade das obser-
vações verificamos a percentagem de acordos intra-
observador e inter-observador, com o espaço de 30
dias para ambos os casos, estabelecida a partir da
fórmula de Bellack (1966) (citado por VAN DER
MARS, 1989). Foram observadas 80 ações corres-
pondentes a 18% do total da amostra, valor acima
do valor mínimo aceitável de 10%, estipulado pela
literatura (TABACHNICK & FIDELL, 1989). Os resul-
tados obtidos mostraram percentagens de acordos
acima dos limites mínimos definidos pela literatu-
ra, ou seja, 80% (VAN DER MARS, 1989). O valor
mínimo encontrado foi de 91% na variável tempo
de ataque, na fiabilidade intra-observador, e o va-
lor máximo de 100%, na fiabilidade intra-observa-
dor e inter-observador na variável complexo de jogo.
No sentido de excluir a possibilidade de existirem
acordos por acaso, aplicou-se a estatística Kappa de Cohen.
Os valores registrados situaram-se entre 0,87 e 0,96 na
fiabilidade intra-observador e entre 0,84 e 0,89 na
fiabilidade inter-observador, o que demonstra que as
observações, e respectiva codificação, das ações em estudo
cumpriram os requisitos de fiabilidade estipulados, para
serem utilizados como ferramenta científica.
ajustados, os quais se devem situar num intervalo
[-2,2] para terem significado estatístico. Os valores
negativos indicam que a freqüência real foi inferior
à esperada, e os valores positivos que a freqüência
real foi superior à esperada. Quanto maior for o
valor (negativo ou positivo), maior é a relação de
dependência entre as variáveis.
Resultados e discussão
Análise do tempo de ataque do jogador
oposto em função do complexo de jogo
A TABELA 1 apresenta as freqüências e respectivas
percentagens de ocorrência do tempo de ataque do
jogador oposto, independentemente da zona de ata-
que e em função do complexo de jogo.
Numa análise geral, o tempo 2 foi o mais fre-
qüente (70,0%), tendo sido menos solicitado o tem-
po 3 (15,6%) e o tempo 1 (14,4%). O fato de no
presente estudo os valores de 2o. tempo ascende-
rem aos 70% é devido ao atacante oposto jogar em
combinação com o central, competindo-lhe a ele,
prioritariamente a realização do ataque de 2o. tem-
po (MESQUITA, GUERRA & ARAÚJO, 2002). Estes re-
sultados evidenciam a tendência do incremento da
velocidade do ataque pelas zonas laterais, aspecto
já confirmado em estudos realizados no Voleibol
masculino (AFONSO, MESQUITA & PALAO, 2005;
BELLENDIER, 2003; MOUTINHO, 2000). Também
PAPADIMITRIOU, PASHALI, SERMAKI, MELLAS e PAPAS
(2004) em referência ao campeonato da I divisão
masculina da Grécia, com base em 36 jogos anali-
sados referem que, na totalidade das zonas de ata-
que, os tempos rápidos são os mais solicitados
(59,6% de 2º tempo, 24,4% de 1º tempo, contra
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A análise estatística mostra que existe uma rela-
ção de dependência (χ2 = 30,308), significativa (p =
0,000) e uma associação moderada entre as variá-
veis (V de Cramer = 0,265). As diferenças significa-
tivas entre os valores esperados e registrados
situam-se ao nível do tempo 1 onde o “side-out” apre-
senta valores superiores (4,0) aos esperados, com-
parativamente com a transição que apresenta valores
inferiores ao que era esperado (-4,0). Diferenças,
que são igualmente evidentes no tempo 3, embora
de sentido contrário. Estas diferenças demonstram
que o ataque do jogador oposto é, significativamen-
te, mais rápido no “side-out” em relação à transição.
O “side-out” por possuir condições iniciais mais
previsíveis, já que a bola recebida decorre de uma
ação sujeita a menor interferência contextual (o
serviço), permite a determinação prévia de opções/
combinações de ataque, baseada em probabilidades
de ocorrência (MESQUITA, 2005). Neste sentido, a
ocorrência de tempos de ataque mais rápidos e
variados, no que concerne ao espaço de efetivação e
Análise do tempo de ataque do jogador
oposto em função do efeito do ataque
A TABELA 2 apresenta as freqüências e respec-
tivas percentagens do Efeito do ataque em função
do tempo do ataque, do jogador oposto.
16% de 3o. tempo). A maior diferença entre o mas-
culino e o feminino parece estar na solicitação dos
tempos 1 e 3, sendo que o primeiro utiliza mais o
1º tempo enquanto que o segundo solicita mais o
3º tempo, em termos proporcionais. FRÖHNER
(1997) destaca o tempo 1 de ataque como um indi-
cador do jogo evoluído, predominantemente, no
masculino, estando presente em valores que ron-
dam os 25% nas equipes de elite mundial. PAULO
(2004), por sua vez, apresenta valores de tempo 1
de 29,2%, de tempo 2 de 49,1% e de tempo 3 de
21,8% num estudo com a seleção nacional de Vo-
leibol Portuguesa no campeonato masculino do
mundo de 2002 na Argentina. A escassa presença
do tempo 3 é um indicador do jogo ofensivo das
equipes masculinas de alto nível, com menor ex-
pressão no Voleibol feminino, como comprova o
presente estudo.







tuO-ediS megatnoC 05 571 22 742
adarepsemegatnoC 6,53 9,271 5,83 0,742
ogoJedoxelpmoCedortned% %2,02 %9,07 %9,8 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %6,08 %1,85 %8,23 %4,75
sodatsujasoudíseR 0,4 4,0 4,4-
oãçisnarT megatnoC 21 621 54 381
adarepsemegatnoC 4,62 1,821 5,82 0,381
ogoJedoxelpmoCedortned% %6,6 %9,86 %6,42 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %4,91 %9,14 %2,76 %6,24
sodatsujasoudíseR 0,4- 4,0- 4,4
latoT
megatnoC 26 103 76 034
adarepsemegatnoC 0,26 0,103 0,76 0,034
ogoJedoxelpmoCedortned% %4,41 %0,07 %6,51 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %0,001 %0,001 %0,001 %0,001
ao número de jogadores envolvidos é otimizada,
verificando-se exatamente o inverso na transição
onde as condições iniciais mais imprevisíveis limitam
as opções de ataque, tanto no número de jogadores
envolvidos como na velocidade imprimida ao jogo.
No cômputo geral, o efeito continuidade foi o mais
freqüente (44,4%), logo seguido do efeito ponto
(42,1%) e, por fim, do efeito erro (13,5%). Estes
valores mostram que o atacante oposto, no Volei-
bol feminino sénior de elite, registra uma boa
performance no ataque, já que em 42,1% dos ata-
ques concretiza ponto, em 44,4% permite a conti-
nuidade e, apenas, erra em 13,5%, valores favoráveis
em relação aos encontrados por SILVA (2005) em
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TABELA 2 -Tabela de contingência para os resultados do Efeito do ataque  em relação ao tempo de ataque.
A análise estatística mostra que existe uma relação
de dependência (χ2 = 23,644), significativa (p = 0,000)
e uma associação fraca entre as variáveis (V de Cramer
= 0,166). As diferenças significativas entre os valores
esperados e registrados situam-se ao nível do ataque
ponto onde o tempo 1 apresenta valores superiores (3,0)
aos esperados, comparativamente com o tempo 3 que
apresenta valores inferiores ao esperado (-4,1).
Diferenças, que são igualmente patentes no ataque
continuidade e ataque erro, embora de sentido contrário,
onde o tempo 3 apresenta valores superiores (2,5 e 2,3
respectivamente).
Estes valores demonstram que o ataque do
oposto quando é lento (tempo 3), propicia a
ocorrência do erro e a continuidade do “rally”
em relação ao ataque rápido (tempo 1), o qual
incrementa o efeito de ponto e a diminuição do
efeito de erro/continuidade.
A inoperância do tempo 3 é devida, em gran-
de parte, à forte oposição colocada pelo bloqueio
do central e do jogador ponta, jogadores usual-
mente muito eficazes na realização desta ação.
No Voleibol atual, apesar do bloqueio apresen-
tar uma correlação fraca com a vitória, inferior à
verificada pelo ataque, não deixa de ser um indi-
cador diferenciador da qualidade de jogo das
equipes de elite (PALAO, SANTOS & UREÑA,
2004a).
seleções jovens femininas de elite (39,1%, pon-
to, 40,6% continuidade e 20,3% de erro). Toda-
via, tendencialmente, o Voleibol masculino
apresenta melhor performance no ataque como
comprova o estudo de PAPADIMITRIOU et al.
(2004), no qual os autores verificaram valores de
ponto no ataque de 53%, de continuidade de
29,4% e de erro de 17,6%. Também NOGUEIRA
(2004), num estudo com a seleção masculina
portuguesa, no Campeonato do Mundo de 2004
na Argentina, verificou que o oposto apresenta
44% de ações de ponto, 39,6% de continuidade
e 16,5% de erro.
No presente estudo, de uma maneira geral, na variável
Ataque Ponto foi mais freqüente o tempo 2 (72,4%), seguido
do tempo 1 (20,4%) e, por fim, do tempo 3 (7,2%). No
Ataque continuidade embora a variável tempo 2 surja com
maior expressão (68,6%) é secundada pelo tempo 3
(20,4%) e só depois pelo tempo 1 (11%). Analisando o
Ataque erro é o tempo 2 que se apresenta com maior
incidência (67,2%), seguido do tempo 3 (25,9%) e quase







otnoPeuqatA megatnoC 73 131 31 181
adarepsemegatnoC 1,62 7,621 2,82 0,181
euqatAodotiefEedortned% %4,02 %4,27 %2,7 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %7,95 %5,34 %4,91 %1,24
sodatsujasoudíseR 0,3 9,0 1,4-
edadiunitnoCeuqatA megatnoC 12 131 93 191
adarepsemegatnoC 5,72 7,331 8,92 0,191
euqatAodotiefEedortned% %0,11 %6,86 %4,02 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %9,33 %5,34 %2,85 %4,44
sodatsujasoudíseR 8,1- 6,0- 5,2
orrEeuqatA megatnoC 4 93 51 85
adarepsemegatnoC 4,8 6,04 0,9 0,85
euqatAodotiefEedortned% %9,6 %2,76 %9,52 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %5,6 %0,31 %4,22 %5,31
sodatsujasoudíseR 8,1- 5,0- 3,2
latoT
megatnoC 26 103 76 034
adarepsemegatnoC 0,26 0,103 0,76 0,034
euqatAodotiefEedortned% %4,41 %0,07 %6,51 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %0,001 %0,001 %0,001 %0,001
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Análise do complexo de jogo
em função do efeito do ataque
A TABELA 3 apresenta as freqüências e respec-
tivas percentagens de ocorrência do tempo de ata-
que em função do complexo de jogo.
TABELA 3 - Tabela de contingência para os resultados das ações do complexo de jogo  em relação ao Efeito do
ataque.
A análise estatística mostra que existe uma rela-
ção de dependência (χ2 = 5,653), significativa (p =
0,050) e uma associação fraca entre as variáveis (V
de Cramer = 0,114). As diferenças significativas en-
tre os valores esperados e registrados situam-se ao
nível do efeito ponto, onde no “side-out” se verifica
valores superiores (2,4) aos esperados, comparati-
vamente com a transição que apresenta valores in-
feriores ao que era esperado (-2,4). As diferenças
verificadas demonstram que o “side-out” é, significati-
vamente, mais produtivo do que a transição. Estes re-
sultados reiteram a premissa de que o “side-out” cria
melhores condições para atacar, evidenciadas no in-
cremento de ataques rápidos (TABELA 1) e traduzi-
dos, conseqüentemente, em ataques conduzentes à
obtenção de ponto (TABELA 3). A transição devido
a possuir condições iniciais de organização com maior
imprevisibilidade, sendo mais difícil de definir previa-
mente combinações ofensivas, exige a identificação de
regularidades, para que a partir delas, seja possível sis-
tematizar opções táticas, capazes de sustentar um ata-
que organizado e variado.
Associação entre o complexo de jogo
e as zonas de ataque do jogador oposto
A TABELA 4 apresenta as freqüências e respec-
tivas percentagens de ocorrência do ataque do jo-
gador oposto, por zona 1 e zona 2, em função do
complexo de jogo.
A análise geral evidencia que no “side-out”, o efeito
ponto foi o mais freqüente (46,8%), logo seguido do
efeito continuidade (41,1%) e, por fim, do efeito erro
(12,1%). PAPADIMITRIOU et al. (2004) encontraram
valores próximos do presente estudo, embora com
valores mais elevados no efeito ponto e no efeito erro
(53% ponto e 17,6% erro), derivado do fato do ata-
que no Voleibol masculino ser mais agressivo, o que
significa ser portador de maior risco. Enquanto que
no Voleibol feminino o efeito continuidade no ataque
pode ser eficaz, na medida em que a probabilidade do
adversário cometer, de seguida, erros é elevada, no
masculino o efeito continuidade, não raramente, signi-
fica ponto para o adversário.
No presente estudo, e em contraste com o verifi-
cado no “side-out”, a ocorrência na transição mais
freqüente foi o efeito continuidade. O efeito ponto










tuO-ediS megatnoC 611 201 03 842
adarepsemegatnoC 9,301 2,111 9,23 0,842
ogoJodoxelpmoCedortned% %8,64 %1,14 %1,21 %0,001
euqatAedotiefEedortned% %4,36 %0,25 %7,15 %8,65
sodatsujasoudíseR 4,2 8,1- 8,0-
oãçisnarT megatnoC 76 49 82 981
adarepsemegatnoC 1,97 8,48 1,52 0,981
ogoJodoxelpmoCedortned% %4,53 %7,94 %8,41 %0,001
euqatAedotiefEedortned% %6,63 %0,84 %3,84 %2,34
sodatsujasoudíseR 4,2- 8,1 8,0
latoT
megatnoC 381 691 85 734
adarepsemegatnoC 0,381 0,691 0,85 0,734
ogoJodoxelpmoCedortned% %9,14 %9,44 %3,31 %0,001
euqatAedotiefEedortned% %0,001 %0,001 %0,001 %0,001
No cômputo geral, podemos verificar que o
jogador oposto ataca substancialmente mais por
zona 2 (82,2%) do que por zona 1 (17,8%), o que
mostra que no Voleibol feminino o ataque do fundo,
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TABELA 4 - Tabela de contingência para os resultados das ações de Zona 1 e Zona 2 do jogador oposto em
relaçao ao complexo de jogo.
A análise estatística mostra que existe uma rela-
ção de dependência (χ2 = 11,189), significativa (p
= 0,001) e uma associação fraca entre as variáveis
(V de Cramer = 0,160). As diferenças significativas
entre os valores esperados e registrados espelham-
se ao nível do “side-out” onde a zona 1 apresenta
valores inferiores (-3,3) aos esperados, comparati-
vamente com a zona 2 que apresenta valores mais
elevados do que o esperado (3,3); diferenças igual-
mente patentes na transição, embora de sentido
contrário.
Estes resultados sugerem que no Voleibol femi-
nino a zona 2 é considerada uma zona nobre de
ataque, ou seja faz parte das opções ofensivas
prioritárias, já que, quando há melhores condições
de ataque rápido e combinado (“side-out”) as equi-
pes dão primazia a esta zona, em desfavor da zona 1
que é mais utilizada, como recurso, quando os cons-
trangimentos situacionais, apanágio do jogo de tran-
sição, obrigam a um jogo mais lento e previsível
(MESQUITA , 2005).
nomeadamente por zona 1, é pouco explorado como
solução de ataque. Do mesmo modo, Silva (2005)
num estudo aplicado numa “poule” de apuramento
para o campeonato da Europa de 2004, de cadetes
femininos, verificou que na totalidade das zonas de
ataque, a zona 2 foi solicitada em 45% e a zona 1
em 18,7%. Por sua vez, AFONSO, MESQUITA e PALAO
(2005), no Voleibol masculino de elite, constataram
que apesar da zona 2 ser mais solicitada do que a
zona 1 (25,9% e 11,7%), as diferenças de solicitação
das duas zonas de ataque são menos acentuadas que
no Voleibol feminino.
Em referência ao complexo de jogo a zona 2 é
mais utilizada no “side-out” (60,4%) do que na tran-
sição (39,6%), contrapondo com a zona 1 que é






1anoZ megatnoC 13 74 87
adarepsemegatnoC 3,44 7,33 0,87
euqatAedanoZedortned% %7,93 %3,06 %0,001
ogoJedoxelpmoCedortned% %5,21 %9,42 %8,71
sodatsujasoudíseR 3,3- 3,3
2anoZ megatnoC 712 241 953
adarepsemegatnoC 7,302 3,551 0,953
euqatAedanoZedortned% %4,06 %6,93 %0,001
ogoJedoxelpmoCedortned% %5,78 %1,57 %2,28
sodatsujasoudíseR 3,3 3,3-
latoT
megatnoC 842 981 734
adarepsemegatnoC 0,842 0,981 0,734
euqatAedanoZedortned% %8,65 %2,34 %0,001
ogoJedoxelpmoCedortned% %0,001 %0,001 %0,001
Associação entre o tempo de ataque e as
zonas de ataque do jogador oposto
A TABELA 5 apresenta os resultados das freqüên-
cias e das respectivas percentagens dos tempos de
ataque em função da zona de ataque do jogador
oposto.
A análise estatística mostra que existe uma relação
de dependência (χ2 = 36,184), significativa (p =
0,000) e uma associação moderada entre as variáveis
(V de Cramer = 0,290). O oposto no ataque por
zona 1 apresenta valores de tempo 3 acima dos
valores que seriam esperados (5,1), o que leva a
concluir que o ataque é consumado através de bolas
altas e, conseqüentemente, lentas, fruto de situações
de recurso. O ataque do oposto pela zona 1 mostra
uma ausência de bolas de tempo 1, sendo que a
maior percentagem de ataques foi realizada no tempo
2, com 65,4%, procurando-se deste modo acelerar
o jogo. Todavia, o valor do tempo 3, ascende aos
34,6% dos ataques.
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TABELA 5 - Tabela de contingência para os resultados do ataque de Zona 1 e Zona 2 do jogador oposto em
função dos tempos de ataque.
Análise do efeito do ataque em função
da zona de ataque do jogador oposto
A TABELA 6 apresenta as freqüências e respec-
tivas percentagens de ocorrência do ataque do jo-
gador oposto por zona 1 e zona 2, em função do
efeito do ataque.
Por outro lado, a zona 2 é alvo de mais bolas de
tempo 1 (4,0) do que as esperadas e menos de tem-
po 3 (5,1), com preponderância do tempo 2 (71%),
em relação ao tempo 1 (17,6%) e ao tempo 3
(11,4%). Estes valores são um claro indicador da
velocidade do ataque consumado por esta zona, na
tentativa de ultrapassar o bloqueio adversário, não
sendo confirmado nas equipes jovens femininas.
SILVA (2005) verificou que no ataque por zona 2, o
tempo 2 foi o mais utilizado (68,6%) seguido do
tempo 3 (27,1%) e, por fim, do tempo 1 apenas com
4,2%, o que demonstra que nas equipes jovens, o
3o. tempo prevalece sobre o 1o. tempo, mesmo numa






1anoZ megatnoC 0 15 72 87
adarepsemegatnoC 2,11 6,45 2,21 0,87
euqatAedanoZedortned% %0,0 %4,56 %6,43 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %0,0 %9,61 %3,04 %1,81
sodatsujasoudíseR 0,4- 0,1- 1,5
2anoZ megatnoC 26 052 04 253
adarepsemegatnoC 8,05 4,642 8,45 0,253
euqatAedanoZedortned% %6,71 %0,17 %4,11 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %0,001 %1,38 %7,95 %9,18
sodatsujasoudíseR 0,4 0,1 1,5-
latoT
megatnoC 26 103 76 034
adarepsemegatnoC 0,26 0,103 0,76 0,034
euqatAedanoZedortned% %4,41 %0,07 %6,51 %0,001
euqatAedopmeTedortned% %0,001 %0,001 %0,001 %0,001
Analisando os resultados do ataque por zona 1
observa-se que o efeito de continuidade é o mais fre-
quente, com 57,7%, seguido do efeito ponto (23,1%)
e, por fim, do efeito erro (19,2%). Estes resultados
revelam as dificuldades do jogador oposto em pon-
tuar por esta zona, aproximando-se os valores do
efeito ponto aos do efeito erro. Tendo por referência,
o fato do ataque de zona 1 ser mais lento e com
maior incidência na transição (60,3%) é menos
agressivo, permitindo ao adversário a organização
do contra-ataque.
A análise estatística mostra que existe uma relação
de dependência (χ2 = 10,044), significativa (p =
0,001) e uma associação fraca entre as variáveis (V
de Cramer = 0,179). As diferenças significativas
entre os valores esperados e registrados espelham-
se ao nível do efeito ponto onde a zona 1 apresenta
valores inferiores (-3,7) aos esperados,
comparativamente com a zona 2 que apresenta
valores mais elevados do que o esperado (3,7);
diferenças igualmente patentes no efeito
continuidade, embora de sentido contrário. Estes
resultados demonstram que o jogador oposto é,
significativamente, mais eficaz por zona 2 do que
por zona 1. Tal sugere que no Voleibol feminino,
mesmo em seleções nacionais de elite, o ataque por
zona 1 apresenta-se mais como uma alternativa de
recurso, do que propriamente como uma situação
ofensiva prioritária, indicando um nível de jogo não
muito evoluído quando comparado com o
masculino. MOUTINHO (2000) refere que no jogo
masculino podemos observar a redução do jogo
combinado e o surgimento de ataques do fundo da
quadra, cada vez mais rápidos e a um metro da rede,
nomeadamente por zona 1.
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TABELA 6 - Tabela de contingência para os resultados das ações de ataque de Zona 1 e Zona 2 do jogador
oposto em relação ao efeito do ataque.
Conclusões
O jogador oposto no Voleibol feminino de elite é um
jogador especialista com elevada responsabilidade nas
manobras ofensivas das equipes, sendo, tendencialmente,
mais produtivo no “side-out” e quando recorre ao jogo
rápido. A inoperância ofensiva na transição é evidente, com
supremacia de ataques de recurso em relação a soluções
táticas prioritárias, o que demonstra que no Voleibol
feminino mesmo de elite, o jogo ofensivo do oposto, no
contra-ataque é pobre, do ponto de vista tático.
No Voleibol feminino de elite as duas zonas de
ataque onde o jogador oposto atua têm funções
claramente distintas no jogo ofensivo, já que, enquanto
a zona 2 é utilizada para potenciar o ataque (maior
solicitação no “side-out”, ataque mais rápido e maior
efeito de ponto) a zona 1 constitui uma solução de
recurso (maior incidência na transição, ataque mais
lento e maior efeito de continuidade).
O presente estudo demonstra que o ataque de
fundo por zona 1 não está suficientemente desen-
volvido no Voleibol feminino, o que sugere a ne-
cessidade de implementação, no processo de treino,
de trabalho específico a este nível. Todavia, as ten-
dências evolutivas do jogo surgem das adaptações
das equipes aos problemas emergentes no jogo e,
daí ser plausível considerar que o jogo ofensivo por
zona 1 não surge no panorama atual, como neces-
sidade prioritária no Voleibol feminino de elite. A
assunção de que o Voleibol feminino segue, usual-
mente, as tendências evolutivas do Voleibol mas-
culino, embora com algumas dessemelhanças
impostas pela variável sexo, pode explicar a fraca
ofensividade do jogador oposto por zona 1, no Vo-
leibol atual, podendo esta regularidade ser alterada






1anoZ megatnoC 81 54 51 87
adarepsemegatnoC 7,23 0,53 4,01 0,87
euqatAedanoZedortned% %1,32 %7,75 %2,91 %0,001
euqatAedotiefEedortned% %8,9 %0,32 %9,52 %8,71
sodatsujasoudíseR 7,3- 5,2 7,1
2anoZ megatnoC 561 151 34 953
adarepsemegatnoC 3,051 0,161 6,74 0,953
euqatAedanoZedortned% %0,64 %1,24 %0,21 %0,001
euqatAedotiefEedortned% %2,09 %0,77 %1,47 %2,28
sodatsujasoudíseR 7,3 5,2- 7,1-
latoT
megatnoC 381 691 85 734
adarepsemegatnoC 0,381 0,691 0,85 0,734
euqatAedanoZedortned% %9,14 %9,44 %3,31 %0,001
euqatAedotiefEedortned% %0,001 %0,001 %0,001 %0,001
Abstract
Characterization of the opposite player’s attack according to the Rally Phase, Attack-tempo and Effect
of attack: study applied in top level female volleyball
The purpose of this study was to characterize the opposite player’s attack in Elite Volleyball Female,
according to Rally Phase, Attack-Tempo and Effect of attack and to distinguish this player’s action in
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relation to the Attack zone (Zone 1, back –row attack and Zone 2, front-court attack). Six games of the
2004 Olympics Games (female, senior teams) were analyzed, which corresponds to 437 attack actions.
In order to test the association between variables, descriptive and inferential statistics were used namely
the Chi-Square and Monte Carlo test. The present study showed that the opposite player in the elite
female Volleyball participates in quick offensive actions, when applying the second-tempo of attack
(70%). However, they score more in the fast attack integrated in the side-out, contrarily to the transition,
where it develops a slower attack, being the continuity effect the dominant. The two attack zones,
where the opposite acts, have clearly distinctive functions, since, while the zone 2 is used to give the
attack power (larger request in the side-out, 60,4%, faster attack, 71,2% of second-tempo and 17,6% of
first-tempo and larger point effect, 46%), the zone 1 constitutes a resort solution (larger incidence in
the transition, 60,3%, slower attack, 34,6% of third-tempo and 0% of first-tempo, larger continuity
effect, 57,7%). It is showed in this study that the attack efficacy of the opposite player is related with
the rally phase and the velocity of the attack set. Furthermore, zone 1 is not fully used, as it should be,
in the attack of the opposite player in female elite Volleyball.
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